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E D U CA!LÃQ. - .. .• 

, 

CENTRO DE INTERESSE: pASCOA . .- - " 

Este centro de inter~sse por ser rico em motivos, 
realmente foi o alvo de tôdas as atividades q.ue se desenrolaram d)l 
rante o meses de março e abril de 1949 no Parque Infantil VilaGui -lherme, como fase pr<~parat6ria à comemoração da Páscoa. 

• • DESENVOJ" VIrJIENTO 
H:tst6rias '-resumoSI-

J"" II ';.t: .. .t:'~-=:!'.!,," i" 
, " 

O 30nho de Joãozinho " ... "~.' --... -~._-_.' '-- -- O menino Joaozinho sonha Que, viajando num 
barco - um sapato velllo - foi à ilha onde 

existe o reino dos coelhinhos propriotários da grande fábrica de 
OV03 e cOl:J.h<ls de PlÍ.scoa, constrnj.da por êles. (Lenda da Páscoa, 
pu1'l1icada :.1,0 BC'lot:Ln de abril de 1949). Esta hist6ria constituiu o 
tema escclh:d.o rara decorar a Barra do Galpão. 

9...'?sl)J;.Q.]!.§drc:., SL_~1.1 - O coelho Pedro vivia triste -J)"or nao haver nas -,cido = coelho do ma.to e assim viver livre e 
não preso em viveiros. Apes8,r das opiniões eonfortador8.s dos a:lll.gos, 
que diziam seloem êles, os melhores coelhos de Páscoa, o coelho Pe--dro nao consesuia vi ver alegre. Um di.a foj. o coi t~1do lyvado a uma 
loja de anülais a fim de ser vendide, o que não tardou, 'pois logo 

, .0 

pa.ssou as maos de um menino mau Que o maltratava. Coelho Pedro con . -
seguiu fugir indo parar mm teatro onde se escondeu dentro de uma 
cartola. A mesma pertencia a um mágico Que com suas mágicas retir~ 
va do seu interior vd.rias cousas. Nêste dia, durante o espetáculo, 
espantou-se-Quando da cartola retirou aquele coelhinho verdadeiro 
e bonitinho. Coelho Pedro tornou-se amigo do MágiCO, Que o tratava 
muito bem, a ponto de não mais se entristecer por ter nascido coe­
lho de raça, 

~ 9Jls:t:j,go do Malcriad~ _ O coelho, o Branquinho, saia de casa to-
, . 0.0 sos dias para iT.' buscar água no lago do 

terreno do Sr. Joaquim. Levava duas latas penduradas no.pescoço.q)le " 
iam se chocando e, para aum-sntar o barulho, i.a cantando; 

se disto foi se 

• 

tari-tari- tari-
eu vou 6 por aqui 
sou o coelho Branquinho . 
de todos os mais limpinho. 

• i 

Todos gostavam (10 'barulhento mas êle. aprovei tando­
tormmdo insuportável. Um dia Quando ia: tari-tari-

tari. •• Emcontrou-se com Seu Joaquim que lhe disse:· 
. : Sr. Dyanquinho pode re!irar Quanta água ~uiser 

mas, por favor, nao a movimEmte muito senao a tOl'r'd.· ospalha, tornan. 
do-a suja. 

O Coelho não deu ouvido aos rogos do Seu Joaquim e 
no dia seguinte, tari -tari.,. tari ••• , cantando dirigiu-se para lá e 
ap6s encher as latas despj.11-se e pôs-se a nadar na lagoa, turvaI).do­
a. Seu Joaquim quando viu isto saiu correndo atrás. do Coelho ma1crl 
ado que fugia, cantarolando: tari-tari-tari ••• etc. Quando a água 

• 

• 
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-90--acabou, a mamae pediu ao Branquinho que fosse buscar mais e @ste, 
carregando a lataria, saiu cantando como sempre: tari-tari-tari ••• 
etc, Quando estava a encher suas latas Branquinho percebeu 11m ho­
mem a seu lado e, como este não se movesse, chcgou perto e disse: 
- olhe, seu guarda, eu tiro água daqui e ninguém vai se zangar. O 
guarda ficou parado e êle continuou: quer ver· como eu.lhe bato? 
Como o homem não respondesse êle bateu mesmo, •• plat ••• mas, ,sua -mao ficou grudada (o boneco era de massa). O Coelho gritou enrai-
vecido, solte minha mão, senão eu lhe bato com a outra. E deu me§! 

mo, ficando com ela prêsa. A seguir, deu ponta-pés, ficando corrpl~ 
tamente prêso. na armadilha que Seu Joaquim preparara. 

Seu Joaquim apareceu, prendeu-o num viveiro e t2 
da vez que @le lhe pedia á[;ua, o homem dava da suja. O Branquinho 
como era limpinho não podia beber e ficou assim de castigo até pe­
dir perdão e prometcr nunca mais repetir suas.malcriações. Seu Jo~ 
quim perdoou-lhe e os dois tornaram-se amigos. Branquinho compreen -(leu que estava errado e passou a cuidar da limpeza da lagoa,. vive!}. 
do feliz com sua mamãe e sempre cantando: tari- tari- tari •• , 

• 

O Coelho Joca - Hist6ria com ilustração da Companhia Melhoramentos, 0 •• _ '_pT, • 

....- _ .. =--

..-._. __ o L .... ~>_ • 

!L902tho - l vista da gravura. 
Itens desenvolvidos: 

a) Descrição - 4 patinhas -unhas - focinho - boca - dentes - b! 
gode - olhos. 

b) Cuidados higiênicos - não pegar no colo - não tocar no biggd~ 
pêlo, porque contêm micr6bios - lavar bem as maos 
se nele tocar - cuidados com as unhas, dentes,et~ 

c) Conselhos morais - não maltratar os bichinhos _ dar-lhes de~ 
mer e beber, cuidar, proteger os animais, etc. -

O Ovo de Páscoa -
.. >4 L' 

_ . 

a) Descrição - são de chocolate - fOImados por duas metades ~vá­
rios tamanhos, contendo, os grandes, b~m~ons e,~s 
pequenos, balinhas -~mbrulhados em papé~s de co­

b) Higiene -
res - enlaçados em fitas, etc. 

não comer muito chocolate - relacionado com o tema 
surgiram vários Mbi tgs: lavar as mãos. antes de S2. 
mel' qualquer cousa, nao comer o que ca~ no' ohão 
por melhor que seja; não dar aos outros o que já 
se pôs na boca, etc, 

c) Social - Os ovos servem para se dar de presente às pessoas a­
migas por ocasião da Páscoa - origem d@ste costu­
me. 

A Páscoa e nossa festa _ ----- " --... =-

Páscoa e sua Significação cristã (em forma de his­
t6ria, para a melhor com~reensão). A nossa festa em comemoração:­
como portar-se, como apresentar-se - uniforme em ord'em - como rece­
boI' convidados, etc. 

Os nossos trabalhos 
_ 7 '~.. _ 

Auxiliar na '" confecçao dos enfeites- -. ". 
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convites - trabalhos para a festa - colecionar gravuras _ colecio­
n~r ovos - colaboração nos ensaios,etc. Foram apresentadC's os m2, 
delos e lembra~o todo o material que as crianças.podiam 001ecionar 
para a Qonfecçao dos mesmos, 

Aulas dramatizadas 
, . -- '-. - .. 

Formulei planos de 
lativos aos motivos àe Páscoa. Para 
transcrever um plano. 

• 
N 

aula com exercicios mímicos re -informação mais clara, passo a 

Sessao preparat6ria: 
Evõ-lução - o ii"'-;õ-e lhinho 8 , dentro de um autom6vel; foram por \Jm 

caminho sinuoso (marcha em serpentina) atá chegar à casa de~io 
zinhoj êste estaya dormindo e para aoordá-lo os coelhinhos pu­
seram-se a cantar -(roda cantada). 

Joãozinho acordou e espreguiçou. ·várias vêzes (flexi2, 
namento dos braços: elevação lateral e flexão dos antebraços no 
plano horizontal). Como estava com os pás empoeirados foi lavá­
los; levantava o pé e o enfiava dentro dágua (flexionamento ~ 
pernas; mãos na. cintura e elevação dos joelhos s6 no plano ân­
tero-posterior). Lavoutambám o, rosto (f~exionrnnento do tron­
co: afastamento lateral, flexão e extensão do tronco) mas João, 
zinho resfriou-se e pôs-se a espirrar (exercício respirat6rio~. 

Lição propriamente dita: Quando terminou, os eoelhinhos já es­
tavam a. sua vol ta- p"e"dindo-lhe para brincar com, Sles. 
lQ jôgo: "o coelhinho sai da toca\! e, ai seguir, ,exercício res­
pirat6rio, o guincho do coelhinho. 

A seguir, Joãozinho propôs vamos brincar no ma­
to? - Vamos, respondera.m todos e saira.m· abaixadinhos para que 
ninguém os visse (marcha de quatro pás). 

Tiveram que subir um morro e s6 conseguiram segu­
rando-se nos galhos (trepar). Preoisaram saltar uwepoças dágua 
(saltar) e quando pularam a água espirrou fazendo barulho (exe~ 
cicio respirat6rio). Chegaram à beira do rio e para transpô-lo 
tomaram canoas (levantar e transportar). 

Chegando ao outro lado, brinoaram de "morto-vivo" 
(2 Q j'ôgo) e, para· terminar, apagaram as velas do morto (exerci 
cio respirat6rio). Nisto ouviram o uivo do lobo que se aproxi­
mava e puseram-se a correr ( correr) mas como ficara.mseIlÍ saída, 
gritaram por socorro (exercício respirat6rio) mas em vão; ent~ 
puseram-se a atirar pedras (lançar). Entretanto, o lobo·os al­
cançou e pôs-se em luta com êles (atacar e defender-se). 

Volta à calma: Durante a luta o lobo escorregou e caiu num bu-.. --
raco; os ooelhinhos cansados retiraram-se. andando devagar e so -prando as mãozinhas. que 8stavam ardendo (marcha lenta com exer 

N -cício respirat6rio). Reanimados, formaram um batalhao para ca!!, 
tar a vit6ria (marcha com canto) e Joãozinho como capitão dava 
ordens que os coelhinhos executavam ràpidamente (exercícios de 
ordem). A seguir, deram vivas ao capitão, aos vencedores, des­
fizeram o batalhão e foram para casa. 

• 
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Jo de 

Coelhinho sai da tocai , 
O coelhinho cego (modalidade de cabra cega); 
Enquanto seu Lobo não vem; 
Coelho quer fugir (modalidade de veado quer fugir); 

1-
2-
3-
4-
5- Os coelhinhos do circo - Duas turmas de coelhinhme 2 arco~ 

um em frente de cada fila. Dado o sinal os coelhinhos ensi-
nados passam pelo arco e vão para o final da fila, A filei­
ra de coellúnhos nais rápidos é a vencedora. 

6- Procurar ovos no campo, 

Primeiro foi feita a explicação das estrofes, verso por verso, 
e depois memorização. 

SEMANA SANTA 
Prece dos pequeninos a Jesus 

" 
-

Jesusl Nesta santa semana 
• 

feita de treva e de luz, 
nossos puros coraçõezinhos 
vêm adorar vossa cruz! 

- . 

Somos muito pequeninos, 
mas compreendemos também 
quantos martfrios sofrestes 
somente para o nosso bem! 

-

(Mary Buarque) 
• 

Pregadas na cruz, sangrando,-
vossas m.ãos feitas de amor,., 
E vosso rosto tão pálido, 
expressão viva da dôr! 

, - -

Depois •• ,a g16ria! A alegria! 
I - I A grande Ressurre:tçao, -

PiSCOA! Sinos repicando! 
Paz em· cada coraçãol 

Essa cruz grande e pesada- -
que levastes nos caminhos", 
Magoando a vossa cabeça-, 
essa coroa de espinhos", 

• 

JESUS! Fazei-nos ouvir 
dos vossos lábios divinos, 
em cada PÁSCOA que chega: ' 
"vinde a mim, r>leus pequeninos", 

(A interpretação foi feita em forma de diálogo). 

-=._-- '". • • 

Caixinhas de Páscoa - (recorte) 
Estes trabalhos foram recor­
tados pelos pequenos e entre -

• ~ • f' ....... 

, , 
• • . . .. . . ... -. 

gues aos grandes para o aca- • 

bamento final, 

A Barra Decorati 
• 

-

- -, ' 

-~_.-

• 

trabalho principal confiado aos pequenos -foi o da barra decorativa do galpao,Os 
mesmos empenharam-se entusiàsticamente 
na sua confecção, auxiliados por algu­
mas crianças maiores, 

Os coelhos, personagens da hist6ria 
estampada na barra, foram confecciona­
dos a parte e só depois de prontos col~ 
dos no lugar reservado, Foram feitos de 
cartolina, vestidos com retalhos de fa­
zenda pelas crianças que os pintaram e 
olaram no devido lugar. 
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Capas de Programa - As fôlhas de desenho foram partidas e recor­

tadas pelas crianças, riscadas por mim e pin­
tadas a lápis de côr por elas, Os motivos riscados foram coelhos e 
ovos, 

Ovos - As crianças colecionaram ovos e depois os esmaltarom em Cô­
res. Fizemos tambám cabeças de homens 

e de coelhinhos; as crianças prepararam a ba -se de cartolina e papel crepon e eu pintei as 
caretinhas, fiz o nariz e orelhas de massa, 

Papel picado - Picaram 
verde para enfeitar as 
os ovos, etc. 

papel" 
cestas, 

J 
r~~ 
....""J'~ 

Coelhos grandes - Na cartolina pintaram e recortaram co s gran-
des para enfeite do Par'lue, Os coelhos vestidos 

de uniforme receberam os números das crianças 'lue auxiliaram na 
~ 

sua confecçao, 

Guardanapos -
dana:pOii!r 
doces, 

, - , 

De pap~l,de seda for~ recortad0s guaE 
oom I-onta~ repioadas, paI'a oobrir os ' 

, 

Parte artística 
1- Os piões 

- A participação das crianças 
2- Os doze coelhinhos , 3-

~ 

sob minha orientaçao: 
As cachopinhas 

, 

Os piões - O orfeão, sob reg~ncia da educadora musical Jurema Al-
ves, interpreta a música "O Pião" e dua~ çrianças pe­

'luenas, representando os piões, fazem a dramatizaçao, executando 
os movimentos discriminados no canto. 

Os doze coelhinhos - Esta pe'luena peça musical foi tamb~m prepar~ 
da em colaboração com a educadora musical 'lue 

se responsabilizou pela parte orfeônica. . 
O orfeão canta e os coelhinhos dançam. 

I 
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• 

...-'4 fl\ 'OVt.Io9\.V.et. Lo· b" .. 

ca.... 1 

I 
• 

Introdução - Os doze coelhinhos abanam a cabeça em compasso, abai-
xando-a no final. (fig. 1). eguida, i'ormam o qua-

dro abaixo. (fi • J? , 
~~~ 1%" 

l4 i{ . I 
, 

. ~ . 

\ " I /~ 
DOZE COELHINHOS -(correm na rOda) -}-/ 
DANÇAVAlVI AO LUAR -(voltam nesta roda para a direita) 
MAS UM VIROU-SE Em LOBO -(= coelhinho sai ~o palco) 
E POS-SE A CANTAR (o lobo entra e os' onze· coelhinhos 

. formam o 32 quadro. (fig. 3) 

• • 

• 

, 



• 

• 

O LOBO - (com passos firmes) 
VEM, VEM D1LNÇARI· /.-
VEM, VEM BRINCAR I (ba 
COELHINHO LINDO .~ 
QUERO TE ABRAÇAR. ~\ 

no chão, em compasso, com o bastão) 

~? 
Um coelhinho -(entra no stmi-círculo) 
MAS EU NÃO VOU DANÇAR (bate com o pé no chão)) 

. NÃO QUERO TE ABRAÇAR! (d~ as costas para o lobo) 
POIS NUM LOBO MAU· 
NÃO QUERO ME FIAR! \ 

-95-

2º Entreato - O lobo sai c m passos firmes, em compasso e os onze 
coelhinhos fecham a roda e dançam para a direita: 

~-
~ e para a es-~ 

querda: ""­
e nos quatro c0mpassos restantes sentam-se 
fim inclinação. 

ONZE COELHINHOS - (ajoelhados) 
CHORA~~~ AO LUAR -(choram) 
CHORAVAM AO LUAR -(abr.mam a cabeça) 
POIS AI O IRMÃOZINHO 

• 

como no lº quadro, no 

NÃO QUER JAmAIS VOLTAR (olham para o lugar que o coelhinho saiu, 
uns levantam-se) ... 

• 

Entra o lobo: - Vem, vem dançar ••• etc. . . 
'Um outro coelhinho: - Mas eu não vau dançar ••• etc. ' 
lº f'ntrcato:- roda para um lado. para outro, inclinação. 
(Pulando de um pé para o outro). 
DOZE COELHINHOS 
PULAVAM AO LUAR - (bis) 
VOLTOU O IRMÃOZINHO 
COELHO EXEMPLAR (entra 
O Coelho que entrou: 
VEM, VEM BRINCAR 
VElV1, VEM DANÇAR ~ 

coelho) 

IRMÃOZINHO LINDO 'K ~ 
QUERO TE ABRAÇAR W . 
Outro coelhinho entra na roda: 

, 

AGORA EU VOU DANÇAR g 
EU QUERO TE ABRAÇAR ~ ~ 'ri 

, 

IRMÃOZINHO LINDO -(dan~am abraçadOS) ?>~ 
CONTIGO EU VOU BRINCAl'1 _ (os 2 coelhinhos ficam dentro da roda) 
Final - Formam a roda, rodam para a direita, para a esquerda e.sea 

. , 

tam-se inclinando a cabeça • 
• 

A peça musical "Os doze. coelhinhos" 
é do autoria de Ruth Maria, mas n6s,para poder­
mos apresentá-la com crianças bOI:! poquenas,pre­
cisamos simplificá-la. A descri~ão acima está -com as modificaçoes que fizemos • 
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As cachopinhas 

Lo • 

Por ser o Parque Infantil Vila Guilherne frequelftado, princi­
palmente, por crianças descendentes de portugueses e ser a festa 
infantil o maior laça de união entre os pais e educádores, resolv~ 
mos fazer um bailadinho portugu~s. 

As crianças (quatro casais), vestidas a caráter dançam,enquag -to as do orfeao cantaB. 
• 

sm,1Q S Nós LINDAS CACHOPAS (palmas) 
LA DO VELHO PORTUGAL (palmas) 
N~S QUERm~OS O BRASIL (bis) 
ESTA TERRA SEM IGUAL (palmas) 

• 

Pulando em conpasso e batendo palnas. 

SOMOS CACHO PINHAS 
TÃO ENGRAÇADINHAS 
PRA.. CANTAR O FADO 
SOMOS DA PONTINHA 

• 

Repeten e saem pulando em coupasso at~ o fim do palco de on­
de cUlllprimentan. 

DUSOLINA ARRUDA 
Jardineira do Parque Infantil 

Vila Guilherme.-

---0000000---

;EDUCAÇÃO MUSICAL 

ELEMENTOS QUE EVIDENCIAM O CANTO ORFEONICO 
Califasia, Califonia, Calirritmia. 

A califasia -

Como qualquer outro estudo, tem \ll,l objetivo a 
ser alcançado, 

A califasia possui diversas utilidades e podemos 
resumi-las em; intelectual, moral, social, pedag6gica e estética, 

I- Intelectual, Quando dizemos alguna coisa, entro. senpre em jQ 
go a parte mental,'para, depois, ser expressa a idóia pela 
via oral ou falada. , 

A pessoa, quanto mais instruida fôr, pensará mui 
to para falar acertadamente, , 

II-Moral, l conhecido o fato de pessoas que são inibidas no mo­
J:lento de falar, por possuirem, às vllzes, defeitos fisicos tal 
como defeito na traquóia ou g16te que, com a gagueira, difi­
culta a articulação dos sons, Outras vllzes é prov~niente da 
falta de instrução j defeito Ilsse que, como outros, abate o 
moral do individuo, 
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Qual o meio.de levantar o nivel moral dessas pes -soas? Estudando a arte de bem falar a califasia. 

111- Social - O bem falar deve ser cultivado por todos que de­
sejam progredir e elevar-se na sociedade. Um exemplo tipi -co temos no advogado, no caixeiro viajante e no corretor de im6vei~ 

que se expressam corretaJllente, clilnquistando, dessa maneira, a sig 
patia das pessoas que os r0deiam. 

. IV - Estudo pedag6gico. Sabemos que o professor 6 o espêlho do 
aluno. Se o docente· pronuncia incorretamente as palavras, 

os alunos I;leguirão o exemplo, . 
Para tornar-se um bom professor, uma das quali­

dades exigidas~ a arte de bem falar, expressar as suas idéias bem 
claras a fim de captar a,simpatia dos alunos, 

V - Estudo est~tico, Muitas vêzes nos impressionanos com de-
, terninada pessoa pelo seu fisico, pela sua aparência ex-

terna, 

mos 0.e 
rado, 

. . ~ 
op~n~ao, 

Entretanto, quando a 
isso porque, em muitos 

conhecemos de perto, muda­
casos, essa pessoa fala e~ 

-
pessoa feia 
cultivada, 

.0 belo então se torna feio e o inverso se dá oam 
(exteriormente) mas que possui essa arte fácil de ser 

, 

Finalidade da califonia, . . 
Pode ser resumida em: . 

A- Aquisição sonora (segurança de emissão). , -B- Aquisiçao da experiência vocal em conjunto, 
0- Independência sonora (sons diferentes sem se 

l comUL~ encontrar em aula alunos 
"afônicos ou I'desafinados" ou "sem ouvido". 

, 

con tagiar) • 
que se dizem 

Muitas vêzes êsses elementos são assim por falta 
de ambiente; nunca cantaram ou procuraram emitir sons musicais, 

" 
3ª , 4ª e 
nussolfa, 

Obt6m-se rcsultados C0m incessantes exerciciosde 
5ª descendentes e em conjunto, Tamb~m lança-se mão de m~ 
6timo meio para aquisição da experiência sonora. 

l necessário que se obtenha da classe o cantar, 
baixo, o que se consegue fazendo o aluno ouvir o seu companheiro. 

, Sabemos que do estudo em conjunto vem a anulação 
do exclusivista, 

• 

A calirritmia. • 

Ritmo~ no conceito m~trico ~ a divisão de uma p~ 
ça musical em partes de igual duração, O ritmo, por sua vez,tam -
b~m divide a peça em partes desiguais. 

, Podenos dividir o ritmo em méttico, L1816dico e 
expressivo, O ritmo rl6trico.~ o conceito puro de compasso; o me16-
dico é a sucessão de frases, ' 

O métrico ~ o que cuida dos compassos em si. O 
me16dico ~ o que apresenta a idéia musical no seus periodos e fr~ 
ses, O ritmo expressivo ~,aquele que nos mostra as diversas fases 
expressivas da composição. 

O estudo da acentuação me16dica chaDa-se fraseo -



logia e tem 

car,o ritmo 
coso 

por finalidade apresentar-nos a 
Há indivíduos que possuem 

completo; outros não distinguem 
• 
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pros6dia musical. 
a facilidade de mar­
tempos fortes e fra-

• 

Assim, o uso do metrônomo ~ de grande utilidad~ 
Esta peça foi inventada por Malzel em 1.816 e 

foi oficializada pela academia de ciências, na França. 
Vários expoentes da música aplaudira.m. o invento, 

inclusive Beethoven; entretanto, /lste mesmo dizia mais tarde: "a­
queles que tê~ um sentimento justo, não necessitam de metrônomo e· 
aqueles que nao possuem, não adquirirão com o uso do instrumento". 

.. 

• 

Parque Infantil D. 
desenvolvimento de 
de 1951. 

MARIA JOANA PEREIRA PIEPER 
. ~ 

Educadora Musical dos Centros de Eãucaçao Fami -
liar do Cat=bi e Tatuap~.-

---0000000--

EDUCAÇÃO F!SICA 

Recebemo?, da Professora -Pedro II, uma coleçao de 
diversos aspectos de seu 

de Educação Física do 
gráficos. referentes ao 
trabalho, no decorrer 

Poder-se-á avaliar,pelo simples exame d/lsses 
gráficos, qUlr" foram de grande vUlto as atividades desenyolvidas no 
setorda educação física e que, naturalmente, conseguiram corres­
ponder à necessidade natural de brincar, inata a tôda criança, u­
ma. vez que foi bem considerável o número de participantes, não s6 
das sessões de jogos como, tamb~m, das aulas de ginástica. 

Verifioamos, pois, que a prática diária em ati 
vidades fisicas a que foram submetidas as crianças do Parque In--fantil D. Pedro II, atrav~s de ginástica, jogos e iniciaçao espoE 
tiva foi, sem dúvida, um dos fatores que contribuiu para o cons­
tante'aumento da frequência da referida Unidade,.a ponto de ter 
sido b Parque de maior frequência no ano de 1951. Outro reflexo da 
prática sistemática da educação física, a que fora.m submetidas as 
crianças do Parque Infantil D. Pedro II, evidenciou-se nas demon~ 
trações coletivas de ginástica realizadas por ocasião da "Parada 
da Pr~mavera" e do "I Ca.mpeonato Infanto-Juvenil de Ginástica de -Solo", onde as crianças demonstraram os efeitos da educl3.çao rece-
bida pela precisão e desenvoltura dos movimentos, graça, sentido 
de ritmo, harmonia do conjunto, disciplina, espírito desportivo e 

~ 

tantas outras qualidades que se evidenciam numa competiçao. 
Esperamos poder publicar outros trabalhossimi 

lares a fim de que seja levado ao conhecimento de todos os Educa­
dores as iniciativas digna.s ne serem imitadas • 

• 

• 



ALGUNS ASPECTOS DA. EDUCAÇÃO FtSICA 
NO PARQUE INFANTIL D. PEDRO II 

DURANTE O EXERCtCIO DE 1951 

FREOUENCIA As AULAS DE GINÁSTICA 
• 
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Janeiro - 629 
Fevereiro- --
Março - 762 
Abril - ·955 
Maio - 1.261 
Junho -• 

580 
Julho - 889 
Agosto - 1.108 
Setembro - ,850 
Outubro -, 1.375 
Novembro - 1,176 
Dezembro - 1.517 

Janeiro - 48 
Fevereiro- -
Março - 89 
Abril - 79 • 

Maio - 99 , 

Junho - 50 , 

Julho - 46 
Agosto - 68 
Setembro - 50 
Outubro - 4 
Novembro - 38 
Dezembro - 49 

• 

Constante: 5 
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N1'1MERO DE PARTICIPANTES NOS JOGOS 
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INICIAÇÃO ESPORTIVA 
Bola ao cesto - Futebol - Voleibol -
Saltos em extensão e altura. 

FREQU:ENCIA 
, 

1,625 ----- --
1;500 • 
1.375 - ---- - -
1.250 I 

1--- - , -- -- -~;---

1.125 
, 

- - I 
1.000 - -, 

875 
, 

• - - -

750 I , f , 
-

625 I • I 

_.Zr I -- --, , 
500 

'f\ + .. _- --
375 

, 
I , , 

I I I _1 I 7'--' . 1 
I I I -

250 
, , , 1 1 I I 
I • , l' , -- , I I , 

125 
, , , I , , 1 , , • f:, 

I , I 
, 1 1 

01 
, , , 

I , 1 , , , , , , , 1 , , , , , 

Jp Fv 1'1ç AbM. Jn JlAg St Ot Nv Dz 

Constante: 125 
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Janeiro - 905 
Fevereiro - --
Março - _ ,689 
Abc.-i1 - 1.060 

-

maio - 1.367 , 

Junho - ·717 
Julho - 1.198 
Agosto - 1.410 
Setenbro - 1.004 
Outubro - 84 
Novenbro - ,910 
Dezembro - 1.830 

Constante: 125 

Janeiro - 529 
Fevereiro - --
Março - 471 
Abril - ,697 
Maio - 1.051 
Jun.ho - 447 
Julho 487 , -
Agosto - 522 
SeteJL.lbro - 366 
Outubro - 126 
Novenbro - ,689 
Dezenbro - 1. 4~r8 



-
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FREQUtNCIA ~S AULAS DE NATAÇÃO 
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Fevereiro - --
-

Março - 247 
• 

Abril - 355 
Maio - 52 

• 

Junho - --
Julho - 115 
Agosto - 111 
Setem.bro - 233 
Outubro - 424 , I , - 570 Novem1)ro 

· 

Dezembro - 529 _ Jn Fv r.iç Ab 11/'1, Jn Jl Ag St ot Nv' Dz 

. -

Constante: 50 

- -

OBSERVAÇÕES - No mês de fevereiro a prQ.-­
fessora de educação física esteve 
em. gôzo de férias, tendo, tamb6m., 
estado afastada durante 15 dias,no 
mês de junho, a fim. de fazer Wil cur 

N N -

so de especializaçao em educaçao fi 
sica. 

IRINAKOERNER 
Instrutora do P.I. D. Pedro II 

---0000000---

, 

MATERIAL DIDITIOO 
• • 

DOMINGO DE pASCOA 

Música de 
Esther da Conoeição Amorim 

. - • 

, 

-
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L E T R A: . 
TEREZINHA TRINDADE - Jardineira e 

ESTHER DA CONCEIÇl0 AMORIM - Educadora Mu­
.. sica1 do P.I. Cat\lmbi. 

• • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

SUGESTÕES PARA A PÁSCOA 

Guardanapos de Papel 

Os guardanapos são. confeccionados por meio de pa­
pel recortado, formando coelhinhos. Trabalho muito interessante e 
muito próprio para enfeite de pratos de doces. Modêlo enviado pe-
lo Par~ue Infantil do Itaim. . 

Desenho ma página seguinte. 

Caixinha de Cartolina 
• 

-

A caixinha apresentada também foi enviada pelo Par 
que. Infantil do Itaim. Anm-se fàcilmente pelos entalhes do dese-­
nho. 



, , 

, 

, 

• 

, Guardanapo de papel: 

, 

• 

, 

" \ , I 
, , 

1,/ / 
IJ: . I 

, 

Nota:Nas linhas ponti­
lhadas deve', a do -bra~ura~ser,feita 

para dentro .. 
, 

• 

• 
Caixinha de cartolina, 

-----_ .... - .. 

+--~--- .. --_ ... 

, , , 
I 
I , , , , , 

, 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 
, 

• 

• 

• 

, " 
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OVOS DE PÁSCOA 

• 

Material: • 
Ovos, cera virgem, tintas, aparelhos para desenho. 

, 

Toma-se ovos frescos e bem limpos. 
Derrete-se a cera, deixando-a em fogo brando pa­

ra conservá-la líquida. 
Os desenhos são feitos sôbre os ovos com a cera 

bem quente e com o uso de um aparelho que é feito do seguinte m~ 
do: 

na ponta de um pauzinho coloca-se um ara.He bem 
fino (como o que tem, dentro de fios de e1etricidade) envolto em 
uma fOlha de f1andes. Esta fô1ha, com o arame dentro, será bem -presa na ponta do pau com um pouco de a1godao e enrolada com li 
nha, 

Deve-se ter uns trÔs dÔsses aparelhos 
quanto um estiver em uso os outros devem estar dent~o 
aera, 

porque en -da lata de 

... 
, 

. '''\I 
, . 

'.~~ 

<ri 

~, .. " '--., '. itl ' ... 

DepoLs do ovo desenhado é co--locado nas tintas que sao prepara -das em diversas latas e devem es-
tar mornas • 

-A única tinta que nao se mis-
tura com as 
tanto, para 
cessário 

outras é a amare1a,po! 
obter essa côr, é ne­
antes de introduzir-.. 

se o ovo na tinta a.ma.rela co- , 
locar uns pingos de cera sôbre,as partes que se desejam dessa cô~ 

Ap6s a pintura, coloca-se o ovo no forno para af!. 
.sar e, de vez eD quando, com um pano vai-se tirando a cera. der­
retida pelo calor, Esfrega-se o pano ligeiramente e deixa-se o 
ovo no forno até assar, 

• -çoes: o 

ANTONIA GURGEL DE SIQUEIRA , -Recreacionista do Centro de Educaçao Fa-
miliar de Santo ALlaro,-

---0000000---

"O valor do laestre se mede pelo número de puni­
melhor é aquele que pune meno"," 

R, LEDENT 
e 

L, W}'!TJ,ENS 

---0000000---

• 

, 





, CENTROS DE EDUCAÇÃO 
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FAMILIAR E DE EDUCAÇÃO SOCIAL 
. QUE FUNCIONAM DIARIAMENTE 

• , 

2.7'.rJ 
2,500 
2,250 
2,000 
10750 
1. 
1, • 
1. 

7 , 
I , I 

4 5 2 

I I 

I 

I 

• I 

3 7 
• 

QUE FUNCIONAM APENAS 
VEZES POR SEMANA; 

CEF 
6 

-

CEF 
8 

. 
• 

. --'t-, 
I 

CES CES 
6 8 

TOTAIS DOS FREQUENTADORES DAS UNIDADES EDUCATIVO-ASSISTENCIAIS 
DURANTE O MES DE JANEIRO DE 1.952, CLASSIFICADOS DE ACORDO. COM 

A MAIOR FREQUENCIA 

PARQUES INFANTIS . . - , 

P.I. 
P,I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P. I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 

D.Pedro II •••••••••• 12.804 
Preso Dutra ••••••••• 8.458 
Vila Romana, ••••••••• 8,390 

N 

Sao Rafael •••••••••• 8,115 
Barra Funda· • • • • • • • •• 7. 301 
Casa Verde •••••••••• 5.773 
Ibirapuera· • • • • • • • • •• 5.649 
Itaim ••••••••••••••• 5.553 
Ipiranga •••••••••••• 5.529 
Vila Guilhel'me t ••••• 5.479 
Bom Retiro •••••••••• 5.379 
Lapa ••••••••••• ; •••• 5.335 
Penha .................. 5.319 
Catumbi ••••••••••••• 5.205 
Brooklin •••••••••••• 4.664 
Santo Amaro ••••••••• 4.476 
B.Calixto ••••••••••• 4.442 
Jos~ Roberto •••••••• 3.649 
são Miguel •• , .' •••••• 3.112 
Osasco •••••••••••••• 1.921 
Vila Maria ,.......... 1. 697 
L.de Vasconcelos •••• 722 

P.I. L.M.de Barros ••••••• --

RECANTOS INFANTIS , - • 

R.I. Pça da República •••• 6.254 
R.I. Jardi~ da Luz, ••••••• 3.364 
R.I. Buenos Aires •••••••• 3.076 

, . 
• 

CENTROS DE EDUCAÇÃQSOCIAL -
CES. D. Pedro II •••••••• 2.439 
CES. Ipiranga ••••••••••• 1.543 
CES. Vila Romana, ••••••••• 1.357 
CES. Lapa •....•••••••••• 1.230 

CENTROS DE EDUcAÇÃQ,FAMILIAR 
CEF. Barra Funda •••••••• 1.234 
CEF. Santo Al:laro •••••••• 697 

CENTROS DE EDUCAÇÃO FAMILIAR E 
DE EDUCAÇÃO SOCIAL QUE FUNCIO­
NAM, APENAS TRES'VEZES POR SEMANA 
CES. Tatuap~ •••••••••••• 820 
CES. Catumbi •••••••••••• 665 
CEF. Tatuap~ •••••••••••• 521 
CE~. Catumbi ~........... 192 

- , 

NOTA: A frequência do P.I.Vila 
Maria ~ baixa devido o par -que estar fechado desde o dia l~ 

para consertos. O p. I. I,eonor M. 
de Barros esteve fechado ' para re -fOl'!llB,. A frequôncia do P.I. Lins 
de Vasconcelos ~ baixa porque s6 
foraQ atendidos parqueanos que 
almoçam no Parque, visto o-mesmo 
estar fechado para reforma. 

. . -............. . 



• 

• DIAS 

1 
• 

!l feira 

feira 
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Movimento - fevereiro , 

Bibliotecária 
Educadora Jardineira 
Educadora Musical 
Educadora Sanitária , 

Educadora Social 
Externo 
Funcionário Administrativo 
Instrutor 
Operário 

Total 

Classes consultadas 

OBRAS GERAIS - 000 
Enciclopédias gerais - 030 
FILOSOFIA - 100 
Psicologia especial - 130 
Psicologia em geral - 150 
RELIGIÃO - 200 
Bíblia - 220 
SOCIOLOGIA - 300 
Administração - 350 
Assistência. Obras sociais -360 
Educação - 370 
FILOLOGIA - 400 
L:!ngua Inglesa - 420 
Língua Espanhola - 460 
CIENCIAS APLICADAS - 600 
Medicina - 610 
Engenharia - 620 
Agricultura - 630 
Economia Doméstica - 640 
BELAS ARTES - 700 
Pintura - 750 
M6.sica - 780 
Divertimentos - 790 
LITERATURA - 800 
Literatura ~m geral - 800 
Literatura ,Espanhola - 860. 
Ficção 
Romance 
HISTORIA.GOEGRAFIA - 900 
Hist6ria - 900 
Geografia e viagens - 910 

Total 

-

• 

Total 
- . 

8 
1 
1 
7 
2 

18 
24 
40 

4 
105 

Total 

3 

6 
4 

1 

2 
3 
3 

1 
1 

, 13 
1 
3 
1 

1 
1 

27 

4 
1 
9 
9 

1 
10 

105 
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Porcentagem s8-
bre .. o total 

- ~---

7.62 
0,95 
0,95 
6,67 
1,90 

17.14 
22;86 
38,09 

3,81 
99,99 % 

Porcontagem s8-
bre o total 

• 

• 

2,86 
, . 

571 • • 

3,81 
· " 

0,95 
. ... 
1,90 
2,86 
2,86 

• 

0,95 
0,95 

, 

12,38 
0,95 
2,86 
0,95 

., 
0,95 
0,95 

. 25,71 
-,. , 

3;81 
0,95 
8,57 
8,57 

• 
, 

0,95 
9;52 

99,97 % 
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CARTAZ: , , 
. 

- nQ 1 -Hg.A - A Criança - Alimentação •••••••••••• • Tatuapé 
- n Q 19 - Hábitos Sadios ••.......•••••.••••• • Tatuapé 
- n Q 21 - Hábitos Sadios - Esportes •••••••••• • Tatuapé 
- nº 32 - Sôbre AliIi1entação •• ," .............. . • Tatuapé 

CENTROS DE INTERESSE: 
-nQ 1 - Festa da Páscoa- (Desenvolvimento no P.I20 Boletim 

Hist6rias:- O Sonho de Joãozinhoj . sal , 
O Castigo do Malcriado. 

Palestras:- O Coelho; 
O Ovo de Páaooa; 
A Páscoa e Nossa Festa; 
Os Nossos Trabalhos. 

Aula Dramatizada:- com exercícios mímicos relati 
vos aos L10ti vos de Páscoa •. 

Jogo,s q.e Campo: - O Coelhinho sai da toca; 
O Coelhinho cego; 

N 

Enquanto seu Lobo nao vem; 
Coelho quer fugir; 
Os Coelhinhos do circol 
Procurar ovos no campo, 

Declamação:-Diálogo: O Crucifixo (de João de 
Trabalhos manuais: Caixinhas de Páscoaj 

Barra Decorativa cl motivos de 
Capas de Progran,'l; 
Pintura em cascas de ovos e 

-

de ,trabalhos diversos com as mesmas 
Recortes de papel para enfeitesj 
Recortss e pintura em cartolina: 
lhos grandes, para enfeite do 

Guardanapos de papel cl recortes 
, feites de pratos. 

Músic~:- Canto Orfeônico e Dança: 
'Os Doze Coelhinhos'!. 

Canto e Dramatização: "Os Piões". 
Bailado portuguas: "As Cachopinhas". 

26- Festa de Páscoa -(Desenvolvido no P.I. 4) 
. N 

A- Confeccçao de: 
Barras decorativas; 
Coroas de papel creponj 
Convites; 
Saquinho de papelcrepon com enfei 
Enfeite ~ara mesa:-Vasinhos de casca 

de ovos, etc. 

• 

, 

Boletim 
sal 

, 

• 

, 



• 
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~r~á~s~t~i~m~o~d~e~m~a~.t~e~r~2~·a~1~d~i~d~á~t~igc~o_'77~ ________________ Unidades 
B- Poesia: O Coelhinho e o Pintinho; 

Ovo de madeira com aplicação de de­
onhos geomátricos. 

C- História: O Coelhinho e o Pintinho!. ' 
. ". 

Eni'eites para, paloo-.! oa,0p9 florido.s 
papoulas, violetas e rosinhas de 
papel crepon. . . 

n Q 27 - Festa da Páscoa ( desenvolvido no P. I. 20) o., • 
Atividades Manuais: (Confecção de caixinhas pa­

ra enfeite e de uma toalha bordada; desenho 
e pintura de programas e conVites). . 

Recreaçães diversas:- competi~esportivas, a­
tividades sociais •. 

. Atividades dramáticas:- liA Princeza Miolo de pão" 
dramatização. 

Poe~'a:- "Páscoa" • • 

nQ 28 - Festa da Páscoa -(d~senvolvido no P.I. 20) •• 
História:_ Os Cinco Irmãos Coelhinhos. 
Palestras:- Como o portar-se na festa. . 
Aula dramatizada:_ Os Cinco Irmãos Coelhinhos. 
Trabalhos Manuais.:- Enfeites para mesa em fOIllla 

de Coelhinhos - Capas de programas com enfe! 
te de Coelhinho. o o o . " 

Boletim Men­
sal 

Boletim Men -sal 

n Q 29 - Fe~ta da Páscoa -(desenvol~ido noP.I. 20) •• 
Hist6ria:- A PriJ<i.cezinha dos Coelhos. ' 
Aula dramatizada:-oA Princezinha dos Coelhos, 

Boletim JlIen 

Palestra Educativa:-Como portar-se na festa. 
Declamação:- Festa da Páscoa. 
Barra Decoratiyal- Com motivos de Coelhos, ' 

-sal 

nQ 30- - Páscoa (realizada no R.I. ~r§:.· . 
ça da J.L; ca •................................ Boletim Men -o • 

nQ 31- A festa da· Páscoa -(~ealizada no R.I.Praça 
sal 

Boletim Men da República) ••.......... ," ....................•... -sal 

PLANTÃO MtDICO 
Assistências Esped"ializadas, N N 

Para as Unidades Educativo-Assistenciais da Divisao de.Educaçao, 

Dia 
1 

2 

3 

4 

5 

Assistência e Recreio - Mês de ABRIL de 1952 • 

. MMicc; -Adolfo Goldenstein 
Washington Lancellotti 
Victor ICb.ouri 
Fernando R. Cruz 
Walter Gomes 
EugêniO Monteiro Junior 
Fuad A1 '.·Assa1 
MáriO de Souza Soares 
Felipe Figlioline 
Elias Naufa1 

o 

31-1706 
31-0726 
36-8141 
52-1295 
34-4388 
36-1096 
36-8985 

8-8005 
52-1295 

9':'7566 

Telefone 
36-2307 

9-4897 9-0718 
70-3645 
5.0-9912 
57·Sto ... Amaro 
31,,:,,7951 
70-3032 36-2985 
34,,:,,2828 
32-4755 8-5703 



• 

, 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17. 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

, 

Paulo G
lm
' Bressan 

Era1do eruso 
1'a1domiro' Pesce, 
Joaquim C. Marques 
Milton'C. de Andrade 
Alan F. Braga 
Alberto M~ Balthazar 
Roberto P. de Araujo 
Reinaldo p, Russo 5-0017 
Fernando Austreg~silo 36-8141 
Abdala Razuk 31 0640 
Moacyr P. Vilela 31:8719 
Cândido Lamy Filho 32-0492 
Cesar Nata1e N~to 34-2828 
Cesário Tavares 9 3768 
Antonio Rossri 5:0936 
El vira Faro 9-4897 
Alexandre M,da Silveira 52-1295 
Fernando R, Cruz 52-1295 
Victor Khouri 36-8141 
Eugênio M.Junior 36-1096 
Walter Gomes 34-4388 
Mário de Souza Soares 8-8005 
Fuad Al Assal 36-8985 
Elias Naufal 9-7566 
Felipe Figlioline 52-1295 
Eraldo Ameruso 70-5368 
Paulo G, Bressan 31-7319 
José Soibelmann 31 2077 
Waldomiro,Pesce 34:0592 
Joaquim C. Marques 34-9221 
Alan F, Braga 31-5215 . 
Roberto P, Araujo 36

4
-_8141 

Milton C,. de Anarade 3 8667 
Mário Ranieri 9-0815 
Alberto M, Ba1thazar 34-0917 
Moacyr p, Vilela 31-8719 
Abda1a Razuk 31-0604 

3~:~~~~ 
70-1251 
31-0303 
34-8667 

. 5-0936 

~t:~j~~ 
36-6065 

5-0017 
33.-0321 

3-0747 
52-1604 

9-4688 

32-9628 
31-7484 
50-9912 
70-3645 

• 

31-7957 
57- Santo 
34-2828 
36-2985 

32-4755 
32-2227 

5-0936 

76:~~~i 
52-1295 

5-0936 

~t%~~~ 
30-5621 
31-2873 

3i:81H 

34-8905 
• 

34-4318 

32-0839 

Amaro 

70-3032 

8-5703 

3-0747 
31-0303 

32-9402 

34-8900 
C~sar Natale Neto 34 2828 ~ 
Cândido Lamy Filho 34:4318 32-0492 52-1604 
Antonio Rossri 5 0936 
Cesário Tavares 9=7768 9-4688 
EAlvira Faro' h 9

2
-_

1
48

2
9
9
7 3

1
2-_9

4
628

4 lexandre M,da Silveira' J 5 3 7 8 
Reinaldo P,Russo 5-0017 36-6065 
Adolfo Goldenstein 31-1706 36-2307 
Washington Lance1lotti 9-4897 9-0718 
Mário Ranieri 9-0815 30-5621 
Fernando Austreg~silo 36-8141 5-0017 
José Soibe1mann 31-2077 9-0732 

32-8339 

31-0728 
32-9402 

NOTA- Se o médico do dia não puder atender, a diretora telefona­
rá ao Dr. Victor Khouri, telefone 70-3645 ou 36-8141.' 

- A condução deverá ser requisitada à Chefia; se não houver 
possibilidade de ser dada; a des~eza deverá ser feita pe­
lo pr6prio médico e posteriorrilente, a nota correspondente 
(incluindo o número da chapa do taxi) deverá 'ser entregue 
ao Setor de Assistências: Especializadas,' , . 

- O Dr, Edmundo Burjato atenderá a todos os chamados do P.I. 
Osasco. 

---0000000---
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AGENCIA ARRECADADORA 
• . 

MOVIMENTO MENSAL DE FORNECIMENTO DE UNIFORMES 

, 

ÀS UNIDADES EDUCATIVO-ASSISTENCIAIS 
FEVEREIRO DE 1952 

Calç 
Agasª,lho 47 -

,00 
940,00 

• -- -
3 

::+-
16 
6_ 

P I L • • a a 
. 

MATERIAL QUANT PRE~O. GRATIS 
8 Ca1çao 15 Cr.$ 150,00 

A asa1ho 15 300 00 4 --TOTAL ... 1.0 Cr.$ 450 00 12 

~~=.,.:P=-,' I N0t\mia I oli to 
MATERIAL QU ANT' FRE O-"=::";';:T::G::::R"7"AT:::':I::":S::-
Ca1çao 41 Cr.$ 410,00 46 
A asa1ho 1 340 00 

~TOTAL 58Cr $ 750 ~0-;:-0+--;:5~5-

P. I Vila Maria 
--::M;";A:-:::T:-::E::::R-:::"IA7.L;-t QUAN PRE ~0-::-::--fG:.;:;R::::A7TI::.;S;;... 
Calçao 19 Cr.$ 190,00 32 
A asalho 8 160 00 1 
TOTAL 2 Cr. $ 350 --:::-0-:::-0 +-'7-:45"-

";;";;"-'---'--"--

P.I. Lins de Vasconcelos 
MATERIAL QUANT FR~O .'. GRATIS 
Ca1çao 2 6 Cr.$ 20,00 
A asalho - - -
TOTAL 2 Cr.$ 20 00 

P I Benedito Ca1ixto • 
MATERIAL QUANT PILE !D GRATIS - . -' Cr.$ Calçao .. - 40 
A asa1ho - - 22 

TOTAL - Cr.$ - 62 
, • 

MA 
220,00 

2 

P.I. Brook1in 
--::MA-:-:--:T""E""R""I""AL=-- QU ANT 'PRE ~O--"-.,,....f ==-=-:;:. 
Ca1çao 33 Cr.$ 330,00 
A sa1ho 20 400 00 
TOTAL 53 Cr.$ 30 ~OO~_.::-....: 

çao 
salho 

-

. 

, 

300,00 
-
8 

• 

P I Catumbi 
MÃTERIArQUANT PRE~O GRATIS 

10 ·Ca1çao 41 Cr.$ 410,00 
TOTAL 41 Cr.$ 410 00 10 

P I • • T t a ua 
MATERIAL QUANT ... FRE~O GRATIS 

i~ Ca1çao 25 Cr.$ 250,00 
A asallio 26 520'00 
TOTAL 51 Cr.$ 770 00 50 

, , 

P I • • Leonor M. de Barros 
.JvlATERIAL QUANT PRE O GRATIS 
'Calçao 16 r.$ 160,00 i~ A'asalho 5 100'00 
TOTAL 21 r.$ 260 00 44 . 

1 • • ao 
~~ O -MATERIAL QUANT GRATIS 

·Ca1çao l8 Cr.$ 480,00 27 
TOTAL 48 Cr.$ 480,00 27 

P I Casa Verde • • 
MATERIAL ~ANT PR~:IO GRATIS 
-Calçao 52 Cr.$ 520,00 -A asalho 7 14000 -

, TOTAL 5L Cr. $ 660 00 - . 

P I Ib" • ~ra uera 
MATERIAL QUANT PRE O GRATIS 
Calçao - Cr.$ - 140 

-

TOTAL - Cr.$ - 140 
-

Calçao Cr. 9 

-
P.I. Itaim 

MATERIAL QUANT PR~O 'TRATIS 
-Ca1çao 14 Cr.$ 140,00 34 

,-~TAL 14 Cr..Jt 140 00 1.4 

. 



o 

o 
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o 
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o 

R I Buenos Aires • • 
UATERIAL QUANT · :;:1':89.0 GRATIS 

- • - ~' 4- . - . Calçao - Cr,,$ - . 

- o - TOTAL - Cr.$ - . 4 - -
• 

CEF Santo AmDro • c, C E S. I iranga o , __ ,ai 
• 

MAT~HI:A1!1 CU '~TT 'poR~O '. • GRATIS t .. 1.... . 
,~._-". 

Sacolas 9 Cr.$ 90,00 2 . , 
. . 

TOTAL 9 CÍ'.$ 90 00 2 

MATEHIA:' IQUANT oPI'TCO -'- GRATIS ----
N Cr.$ 120,00 ·Calçao 12 - -

• 
..;j. 

. 

TOTAL 12 Cr.$ 12,:· , 00 -, -
CES CAtumbi • 

MATERIAL QU.iÜl'l o P1.mÇO GRATIS 
Calcao 3 9.r,.$ 30 , 0e -. 

'L'O'rAL 3 Cr.$ 30 @ . -

CES T t é • a uap' 
MATEHIAL QUAl'!T I .PRECO GRATIS -
Cal ao 5 Cr~$ 50,00 - . . 

• 

'rDTAL 5 ro..... !iii 50 00 -v~ • 

. . . 

• RESUMO T O T A L 
= ' 

PARQUES INFANTIS 
• 

RECANTOS INFANTIS - • o 
MATERIAL QUANT PRSr-O GRATIS 

'" 
. ---- - - . -~, 

Calçao 5t.. 2 o Cr.$ 5520,00 578 
Agasalho 190 3800,ooj 146 

N 

T. mao 78 - - .... '--o • 
9320"CE! -T'O'l'AL 732 Cr.$ 802 I . 

~!,-TEH~AL QUANT FRE('O GRATIS ._--
Cr.$ 4 Calçao - -

• 

Cr.$ 4 
. 

TOTAL - -
CENTROS DE EDUCAÇÃO FAMILIAR CENTROS DE EDUCAÇÃO SOCIAL 

lITATERIAL 
Sacolas 
TOTAL 

. 

C;UMH .. ,PRECO GRATIS I',iATE~IA-L I..2UAH'l' V-I'() f}P . TIS • . "':L~I>_ J :1 .!'d-i 
• 

.. 9 Cr.$ '29...1..90 ...j. 2 -CaJ:~8.o 20 Cr.S 200,00 1 -- . 
9 Cr~$ 90,00 2 -TOTAL o . 20 Cr,$ 200,00 

o , , 

PEÇAS VENDIDAS ••••.•••••..• , •••••• ' •• 
:pEÇAS CEDIDAS GRATUITAMENT~~· ••••••••• 
RECIBOS EXTRAIDOS ••••••••••••••••••• 
TOTAL DE ARRECADAÇÃO •••••••••••••••• 

---0000000---

• 

• 

N O T I C I A R I O 

o 

761 
809 

·483, 
9.610,00 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

1 

o 

04 

N 

Realizou-se, no dia 6 do LIÔS findo, no salao no-
bre da Secretaria de Educação e Cultura, a cerimônia de posse do no-

~ . vo Secretário de Educação e Cultura, Exmo. Sr. Dr. Pedro Brasil Ban­
decchi. 

A transferência do cargo foi realizada pelo Exmo. 
Sr. Dr. Nelson Marcondes do Amaral ~ue, em rápidas palavras, expôs 00 

N 

empreendimentos de sua gestão como Secretário de Educaçao e Cultura. 

. , 

• 

I 



• 

• 
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Usou da palavra, a se ,:suir , o novo titular da Se­
cretaria que foi vi vanente cw:.princntac1o, não s6 pelas altas autori 
dades presentes, CO~!lO, tanbGLl, pelos funcionários da S'w1'otaria que 
coupareceran ao ato. . 

, 

• • • • • • • • • • • • • • • 

CUTISO DE TEATRO DE FIGUlAS 

Reálizou-se, no período de 4 a 21 de fevereiro, 
sob os auspícios da Secretaria de Educação e Cul"Gura, un "Curso e1e 
Teatro de Fi[;'Ui'as" que contou cou inscrições de grande minero de E 

~ -ducadoras dos Pm:q'Ues e Recantos Infantis e Cent1'os de Educaçao Fa 
miliar. -

A direção do curso" foi confiada à Sra. Olga 0-
bry que ministrou, aulas sôbre teatro de soobras, j,láscaras, fanto­
ches e marionetes. 

Foi ben grande o aprovéi tarlCnto dos Educadores 
inscri tos no refe1'ido curso, cono o provou a festinha do eneerra­
Dento das ati vidac1es, onile foi apresentada, ao público presente, u­
f.la denol1.stração, pelos jJróprios alunos, dos diversos gôneros de t~ 
atro infantil, desenvolvidos con sucesso dUl'ante o curso. 

A exposição dOG trabalhos, confeccionados pelos 
alunos, foi bastante visitada o que veio evidenciar não s6 o inte­
rêsse que despertou, cono, taJ:lbGD, confirnar o aproveitanento dos 
Educadores que tiverau oportunidade de seguir as aulas de Da. Olga 
Obry. A prop6sito, leJ:lbraDOS aos interessados CJ.ue estão sendo pro­
videnciados os "Cortificados de Frequência"" que não puderaJ:l ser di!!. 

~ 

tri buidos no enCerraL18nto do curso, mas que, oportunar.lente, serao 
conforidos aos alunos que fazeJ:l jus aos J:lOSDOS. 

" " 

• • o • • • • • • • • • • • • • • 

CURSOS DE CORTE E COSTURA 
Para ue Infantil da La~a . . . . -

No dia 11 do mês findo, às"16 horas, foi festi­
vanonte instalado o Curso de Corte e Costura do Parque Infantil da 
Lapa que, segundo o Convênio assinado entre a Prefeitura e o Sesi, 
receberá dêste últino tôda a orientação técnica. , 

Altas autoridades municipais coupareceram a so-
lenidade, destacando-se: EXJ:lo • Sr. Dr. Amando de Arruda Pereira" 
DD. PrefGito Municipal; Exno. Sr. Dr. Pedro Brasil Bandecchi, DD. 
Secretário de Educação e Cultura; EXJ:lo. Sr. João Baptista da Sil­
va Azevedo, DD •. Diretor,do Departanehto de Educação, Assistência 
e Recreio; Exr.lo. Sr. Dr. João de Deus Bueno dos Reis, DD. Médico-Ch~ 

", 
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t 
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fe da Divisão do neSDO none; EXL1o. Sr. Pro:::. Afonso Celso Dias,DD. 
representElnte. do Sesi; Da. lvIaria Aparecida DU2rte, I',l.D. Assistente 
Técnica de Ed; Da. Angélicc. Franco, M.D. Chefe da. Secção Técnico­
Educ2.cional; Exno. ,'Dr. Maestro Martin Braunwieser, ]\ii.D. Conselhei­
ro de música; j?rofa. Da. maria Braz e Educ2.doras das Unidades Edu­
cativo-Assistenciais de Ed. 1. 

No· salão da Unidade, replcto de convidados,foi 
dada a palavra.ao Prof. Afonso Celso Dias Que enalteceu a pe~sona-• 
lidade do Exno. Sr. PrefGi to 11unicipal SGUp:CG tr8.balhando pelo le-
na do "Beu Estar Social", auxiliando a insta12.çQo de Cursos PopulQ:. 
res e <;),e. outras noc1alidades assistencictis. EncGrro.ndo a solenidadG, 
o Exno. Sr. SGcretário de Educação e Cultur8. congratulou-se cou as 

, 

alunas do curso pGla oportunidade que lhes Gra oferecida de adqui-
rir novos conhecinGntos. 

Bd seguida, foi sGrvida aos convidados uma fi­
na nesa de doces e salgadinhos. 

• 
O EXLlo. Sr. Prefeito, ao rGtirar-sG, cUJ,lprlIlCl~ 

tou a DirGtora do ParquG, Da. NeidG Guzzi, e seus funcionários, p~ 
la boa ordGn da Unidade e pelo aspecto agradávGl e sadio dos par­
qucnTIas. 

• • o o • • e ~ • • • o • • • • 

Parque Infantil Noeuia Ippolito 
• 

Foi tenbén soleneDente insta12do, no dia 11 
• 

findo, o Curso de Corte e Costura'do Par"Lue Infantil Noônia Ippol1,. 
to, sob orientação de professora do Sesi • 

. As altas autoridades presentes tiveran oportu­
nidade de assistir, cano parte preliuinar do pro grana , um núrJ.ero de 
gim1stica sueca e una outra denonstração de ginástica, sob a dire­
ção da professora de educação física, Eur.ídice Alves Bastos, àemon~ 
tração essa associada a bailados, ensaiados por Edith Pudelko._To­
dos os presentes ficaral.l encantados cOL1-'a lJelíssina apresentaçao d9s 
crianças, principalJ;18nte S. Excia, ,o Sr. Prefeito Municipal, que p~ 
neteu mandar filaar, eEl côr, o Llagnífico trabalho que acabara de a.§!., 
sistir. 

A seguir, houve· UIn."). sessão solene no salão àe 
festas da Unidade, discursando o Sr. representante do Sesi, Prof.A­
fonso Celso Dias, ressaltando o alcance do Convenio Sesi-PrefGitur~ 
Usararl tar:lbén ela palavra o ExTJ.o. Sr. Prefeito r!lunicipal e EXLIo.Sr. 
Secretário de Educação e Cultura, enaltecendo a Elissão do educador. 

---0000000---
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